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PROGRAMAS SANITÁRIOS DA ADAPI



ADAPI

 Autarquia com personalidade jurídica de direito público, autonomia administrativa,

financeira e patrimônio próprio, com sede e foro na Cidade Teresina Piauí e

jurisdição em todo o território do Estado.



CRIAÇÃO DA ADAPI

 Foi criada através da Lei 5.491 de 26/08/05, regulamentada pelo Decreto 12.074 de

30/01/06, e inaugurada em 29/03/06;

 Lei de Defesa Sanitária Animal 5.628 de 29/06/06, regulamentada através do

Decreto 12.680 de 18/07/07.



MISSÃO DA ADAPI

 Assegurar o desenvolvimento de uma agropecuária competitiva sustentada no

desafio da economia globalizada, através da inspeção e controle da saúde dos

animais e vegetais, garantindo o nível de proteção adequado aos consumidores,

bem como, a melhoria do meio ambiente.



UMA SÓ SAÚDE

 Também conhecida como “Saúde Única”, se refere a uma abordagem integrada que

reconhece a conexão entre a saúde humana, animal, vegetal e ambiental.

 A abordagem de Uma Só Saúde oferece possibilidades para elaborar e

implementar programas, políticas públicas, legislações e pesquisas, nos

quais diversos setores e disciplinas colaboram para o alcance de melhores

resultados nas estratégias de saúde e meio ambiente.



FINALIDADE DA ADAPI

 Elaborar, coordenar e executar a Política de Defesa Agropecuária no Estado do

Piauí.



COMPETÊNCIAS DA ADAPI

 Planejar, coordenar e executar as medidas de defesa sanitária animal e vegetal,

inspeção higiênico-sanitária e industrial de produtos de origem animal,

fiscalização agropecuária e classificação dos produtos de origem vegetal.

 Interditar, por descumprimento de medida sanitária, profilática ou preventiva,

estabelecimento público ou particular e proibir o trânsito de animais, vegetais e

seus subprodutos em desacordo com a regulamentação sanitária;

 Coordenar o registro e credenciamento de abatedouros de animais, rodeios,

vaquejadas, etc.



Ordem Organização administrativa

1 Unidade Central - UC 01 

2 Unidades Regionais - UR 12

3 Unidade de Sanidade Animal e Vegetal - USAV’s 39

4 Escritório de Atendimento à Comunidade – EAC’s 176

5 Postos de Vigilância Agropecuária 11

ESTRUTURA DO SVO- ADAPI



Ordem Organização administrativa

1 Médicos Veterinários 100 

2 Engenheiros Agrônomos 57

3 Auxiliares Técnicos 248

4 Auxiliares Administrativos 93

CORPO TÉCNICO DO SVO- ADAPI



DIRETORIAS DA ADAPI

 Diretor Geral

 Diretor Administrativo e Financeiro

 Diretor Técnico Operacional



GERÊNCIAS DA ADAPI

 Gerência de Apoio Técnico

 Gerência de Defesa Vegetal

 Gerência de Classificação e Inspeção Vegetal

 Gerência de Controle de Trânsito

 Gerência de Inspeção de POA

 Gerência de Defesa Sanitária Animal



SITE DA ADAPI

 https://portal.pi.gov.br/adapi/



SITE DA ADAPI



SITE DA ADAPI



PROGRAMAS SANITÁRIOS DA ADAPI



PROGRAMA ESTADUAL DE VIGILÂNCIA PARA FEBRE AFTOSA - PEEFA

 Objetivo: erradicar a febre aftosa do Território Piauiense e sustentar essa

condição sanitária, por meio de implantação e implementação de um sistema

de vigilância apoiado na manutenção das estruturas do serviço veterinário

oficial e participação da comunidade.



Evoluções no status sanitário do estado do Piauí: 

 Em 2009 → médio risco para febre aftosa;

 Em 2013 → Zona livre de febre aftosa – MAPA;

 Em 2014 → Zona livre de febre aftosa com vacinação – OIE;

 Em 2024 → Suspensa a vacinação (PORTARIA MAPA Nº 678, DE 30 DE ABRIL DE 2024). 

1. A última vacinação foi antecipada e ocorreu em ABRIL de 2024;

2. Estudo soroepidemiológico em abril de 2024. 





Piauí conquistou o reconhecimento internacional – Organização

Mundial de Saúde Animal (OMSA) como país Livre de Febre Aftosa

Sem Vacinação

2025





Campanha de atualização cadastral de Rebanhos







Rebanho bovídeo no Piauí 

730 búfalos

2.330.159 bovinos

ADAPI, 2025

Bovídeos 2.330.889

Propriedades: 72.183

83,77% rebanhos atualizados

79,46% propriedades atualizadas



PEEFA: Sistema de Vigilância para Febre Aftosa



PROGRAMA ESTADUAL DE SANIDADE DOS EQUÍDEOS

 Realizar vigilância epidemiológica e sanitária das

principais doenças dos equídeos: AIE, MORMO, INFLUENZA

EQUINA E ENCEFALOMIELITES EQUINA – SÍNDROME

NERVOSAS

 Propor e acompanhar estudos epidemiológicos



PROGRAMA ESTADUAL DE SANIDADE DAS ABELHAS

 Prevenir, controlar ou erradicar doenças das abelhas

 Fiscalização e controle do trânsito de abelhas e produtos

apícolas;

 Cadastramento, fiscalização e certificação sanitária de

estabelecimentos;

 Investigação de doenças de notificação obrigatória.





Programa Estadual de Sanidade Avícola 

 Prevenir e controlar as enfermidades de interesse em 

avicultura e saúde pública;

 Definir ações que possibilitem a certificação sanitária 

do plantel avícola nacional;

 Favorecer a elaboração de produtos avícolas saudáveis 

para o mercado interno e externo;

 Principais doenças de controle oficial:

Influenza aviária; Doença de Newcastle;

Salmonelas e Micoplasmas;



Programa Estadual de Sanidade Avícola 



Programa Estadual de Sanidade Avícola 





Bonito-MS

Campinápolis-MT

Esmeraldas-MG

Maracajá-SC

Meleiro-SC

Monte Azul Paulista-SP

Quixeramobim-CE

Rio de Janeiro-RJ

Santo Antônio da Barra-GO

São Paulo-SP

Serra-ES

Sorocaba-SP





PIAUÍ



PLANO NACIONAL DE VIGILÂNCIA DE INFLUENZA 

AVIÁRIA E DOENÇA DE NEWCASTLE

CICLO

(2022-2023)

CICLO

(2023-2024)

CICLO

(2024-2025)

COMERCIAL 
(COMPONENTE 3 )

ESTABELECIMENTOS 11 14 29

AVES 132 154 319

MUNICIPIOS 5 8 22

SUBSISTÊNCIA 
(COMPONENTE 4)

ESTABELECIMENTOS 28 26 24

AVES 308 256 264

MUNICIPIOS 21 18 20



Programa Estadual de Sanidade dos Caprinos e Ovinos

 Prevenir, controlar ou erradicar doenças que possam

comprometer o rebanho caprino e ovino nacional

 Fiscalização e controle do trânsito de caprinos e ovinos;

 Cadastramento, fiscalização e certificação sanitária de

estabelecimentos;

 Investigação de suspeita ou ocorrência de doença de

notificação obrigatória.



Programa Estadual de Sanidade dos Caprinos e Ovinos





 Atividades estão voltadas para a prevenção de doenças, para

o reconhecimento, manutenção e ampliação de zonas livres de

doenças e na certificação e monitoramento de granjas de

reprodutores de suídeos (GRSC).

 Peste Suína Clássica – PSC;

 Peste Suína Africana – PSA;

 Doença de Aujeszky – DA;

Programa Estadual de Sanidade dos Suídeos



Número de focos de PSC no Piauí

Nº Ano Nº de FOCOS

1 2019 17

2 2020 2

3 2021 9

4 2022 2

5 2023 2

6 2024 13

7 2025 01



Distribuição dos focos de PSC no Piauí



CONCENTRAÇÃO DE SUÍNOS PIAUÍ

Região Norte





 Reduzir a prevalência e a incidência dessas doenças,

visando a erradicação. As medidas sanitárias do Programa

são aplicadas à população de bovinos e bubalinos;

 Estratégia: É baseada na classificação das unidades

federativas quanto ao grau de risco para essas doenças e na

definição e aplicação de procedimentos de defesa sanitária

animal, de acordo com a classificação de risco.

Programa Estadual de Controle da Brucelose e Tuberculose





 Tem como objetivo baixar a prevalência da doença na população de herbívoros

domésticos.

 Vigilância ativa em áreas de maior risco;

 Investigação epidemiológica e laboratorial de todos os casos suspeitos de raiva em

herbívoros domésticos e em morcegos;

 Vacinação estratégica dos herbívoros domésticos;

 Monitoramento de abrigos e atividades de morcegos hematófagos visando detecção

de atividade viral nas colônias e;

Programa Estadual de Controle da Raiva dos Herbívoros



 Controle de importação e monitoramento de bovinos importados;

 Controle em estabelecimentos de abate de ruminantes;

 Controle em estabelecimentos processadores de resíduos de origem animal (graxarias);

 Controle de alimentos para ruminantes em estabelecimentos de criação de ruminantes

 Vigilância das EET

Programa Nacional de Prevenção e Vigilância da Encefalite

Espongiforme Bovina



Programa Estadual de Sanidade dos Animais Aquáticos 

 Garantir a sustentabilidade dos sistemas de produção

de animais aquáticos e a sanidade da matéria-prima

obtida a partir dos cultivos nacionais.

 Assegurar a prevenção, o controle e a erradicação de

doenças nos sistemas de produção de animais aquáticos,

contribuir para o aumento da produtividade e,

consequentemente, da oferta de pescado para o

abastecimento do mercado interno e externo.



Programa Estadual de Controle dos Eventos Pecuários 

 Autorização e fiscalização dos Eventos

Pecuários

 Vistoria das condições de saúde dos animais

 Verificação da GTA e documentos zoosanitários

 Exigência do RT



Coordenação de Vigilância 

Epidemiológica - PEVE 



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

Atividades regulares que tem por objetivo averiguar o estado de saúde de

uma determinada população com o propósito de detectar e controlar doenças que

possam ocasionar impactos comerciais, econômicos e na saúde pública.



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

Detecção precoce de
doenças
exóticas ou emergentes

Demonstração de
ausência de doenças

Determinação
da frequência e a
distribuição da
ocorrência de doenças

Detecção de casos de
doenças endêmicas para
controle da disseminação



• Notificações de suspeitas de doenças

• Estudos soroepidemiológicos

• Vigilância em propriedades rurais; estabelecimentos de abate; eventos 

pecuários; áreas de risco; lojas agropecuárias; trânsito

Coleta Processamento Análise Interpretação Divulgação

SISTEMA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE ANIMAL



 Finalidades/Funções

 Conhecer e avaliar a situação zoossanitária, priorizar doenças

Estabelecer políticas em saúde animal

Definir, gerenciar e avaliar os sistemas e estratégias de vigilância

Planejar as estratégias de prevenção, controle e erradicação de doenças

Proteger a saúde pública e apoiar a certificação sanitária de animais e produtos -

acordossanitários fundamentados nos conceitos da OMC e OMSA

 Avaliar e melhorar a qualidade dos serviços veterinários

SISTEMA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE ANIMAL



SISTEMA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE ANIMAL



INTEGRANTES

Comunidade - produtores rurais, indústrias - granjas,
abatedouros

Profissionais - MV privados/habilitados, zootecnistas, instituições

públicas, responsáveis técnicos, clínicas, hospitais, laboratórios de

diagnóstico, pesquisadores, universidades

Serviço Veterinário Oficial - estadual e federal – ADAPI e MAPA

SISTEMA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE ANIMAL



O que 

devemos 

notificar ???



DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO OBRIGATÓRIA

 Segundo a Organização Mundial de Saúde Animal – OMSA, doença de notificação

ou declaração obrigatória é definida como “doença inscrita em uma lista pela

autoridade veterinária e cuja presença deve ser levada ao seu conhecimento

assim que for detectada ou observada uma suspeita, em conformidade com a

regulamentação nacional”.



Lista das Doenças de Notificação Obrigatória

 Composta por 141 doenças, classificadas entre as diferentes espécies de animais

terrestres, e contempla a atualização das doenças passíveis de aplicação de medidas

de defesa sanitária animal.

 A atualização tem como base a relação das enfermidades listadas pela Organização

Mundial de Saúde Animal (OMSA), além de outras de interesse à pecuária e à saúde

pública do país.

IN nº50 de 24/09/2013.













LISTA DAS DOENÇAS DE 

NOTIFICAÇÃO OBRIGATÓRIA 

DE ANIMAIS AQUÁTICOS

Portaria nº 19, 

de 04/02/2015.

Peixes, 

Moluscos , 

Crustáceos e 

Anfíbios



Federal Estadual Privado



 É a ferramenta eletrônica específica para gestão dos dados obtidos na

vigilância em saúde animal, desenvolvida para o registro e

acompanhamento das notificações de suspeitas de doenças e das

investigações realizadas pelo Serviço Veterinário Oficial (SVO).



NOTIFICAÇÃO PELA INTERNET

Notificação é recebida imediatamente  pela UVL 
responsável pelo atendimento

www.gov.br/agricultura/pt-br/notificacao

http://www.gov.br/agricultura/pt-br/notificacao


NOTIFICAÇÃO PELA INTERNET





NOTIFICAÇÃO PELA INTERNET











Campo COM asterisco é de 

preenchimento obrigatório



Campo SEM asterisco NÃO é de 

preenchimento obrigatório

























Caso exista laudo de diagnóstico, informar

nestes campos e anexar o laudo na última

aba “informações complementares e anexos”









Podem ser anexados testes laboratoriais, fotos ou

documentos adicionais (tamanho máximo de 3MB)

Os documentos anexados são automaticamente carregados na seção de

Documentos complementares no registro da investigação









CONSULTAR ANDAMENTO DA NOTIFICAÇÃO

26000593



26000593

26000593

Bovino

Apatia, vesículas nas patas, vesículas na boca

Dois animais mancando

Propriedade Rural

Piracuruca

18/03/2026 09:00

18/03/2026 12:00



FICHAS TÉCNICAS



FICHAS TÉCNICAS



Fluxo de Informação 

Zoossanitária

Notificação de evento
sanitário

Investigação - UVL

Eventos excepcionais:  Notificar 
foco em até  24h a partir da  

confirmação
(Notificação imediata e  Informes de 

seguimento  semanais)

Gerenciamento nacional  
das investigações realizadas  

pelo SVO

Notificação
online

Eventos estáveis: 
Comunicação  

semestral

Prazo de 

24h

Prazo de 

24h

Prazo de 12h para 

o atendimento



IMPORTÂNCIA DA NOTIFICAÇÃO 

FORTALECIMENTO





Coordenação de vigilância epidemiológica

Cecília Melo Macedo Guimarães

Thaís Maria Valério Santos

Celular: (86)99819-1997

Email: epidemiologia@adapi.pi.gov.br

cecilia.guimaraes@adapi.pi.gov.br

mailto:epidemiologia@adapi.pi.gov.br
mailto:cecilia.guimaraes@adapi.pi.gov.br

